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    ATRAVÉS DE MEUS GRAVES ERROS




    - QUE UM DIA EU TALVEZ




    OS POSSA MENCIONAR SEM ME VANGLORIAR DELES




    - É QUE CHEGUEI A PODER AMAR.




    - CLARICE LISPECTOR
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    É lindo. Nesta obra delicada, corações, girassóis e constelações vão e vêm como refrão. É preciso voltar a dizer o que nunca é dito o suficiente: amor, mil vezes, enquanto houver existência. Poemas orgânicos que levam ao órgão, à flor, ao peito, sentimentos ditos com a soltura de uma bailarina. São bilhetes e também uma exigência, se “há tanta gente presa que não consegue gritar’’, é preciso que o poema também abra o mundo.




    - Andrea del Fuego, escritora, colunista da TV Cultura e vencedora do prêmio José Saramago
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    PREFÁCIO




    Conheci Leila Krüger sem conhecer Leila Krüger.




    Nunca nos vimos pessoalmente, não nos sentamos numa mesa de bar dividindo uma cerveja nem tomamos um café enquanto conversávamos sobre a vida. Nesses tempos de distanciamento social, de vínculos virtuais, conheci Leila pela Internet e, mais do que um café e uma cerveja, tivemos, nessa imensa sala de estar que é a Internet (ou seria uma sala de espera?), nosso primeiro contato permeado pela literatura.




    Na primeira vez que li o seu Como amar demais em um mundo canalha (2021), não pude conter a ternura diante dos versos pequenos e crus. A escrita sucinta, direta, que borra cada vez mais as fronteiras entre a linguagem cotidiana e o, tantas vezes tido como intricado, linguajar poético reacende a memória de afetos e experiências diante dos labirínticos corredores do coração. Nesse sentido, o livro se aproxima da postura que, cada vez mais, tem tomado espaço, rediscutindo e reelaborando constantemente o lugar da poesia na contemporaneidade: a marca do “eu” do escritor na composição literária.




    Esta característica não é uma novidade. Ganhou força com o Romantismo e, na atualidade, consegue aproximar os mais variados poetas em mais variadas temáticas. Em se tratando do assunto, também é bem próprio que a poesia se coloque diante dos temas, por mais existenciais e complexos que possam parecer, de maneira cotidiana e com um olhar mais direto, parecendo se confessar a um interlocutor. Nesse quesito, ganha os contornos do que Ana Cristina César identificou como uma característica da escrita dita “feminina”, que se preocupa em dialogar com um pretenso interlocutor, brincando com as fronteiras entre o íntimo e o público.




    Como amar demais em um mundo canalha é um livro que dialoga muito com este conceito de escrita “feminina”. Coloco aqui o feminino entre aspas porque acredito - assim como Ana C., Lucia Castelo Branco e outras poetas e críticas – que essas peculiaridades não estão ligadas apenas às mulheres, embora a elas sejam tão associadas. Esclareço isso para que não ocorra o tão habitual gesto de aprisionar e limitar a escrita feita por mulheres a apenas um universo, uma interpretação ou algumas temáticas. Assim, os poemas de Leila Krüger se ancoram no costumeiro tema do amor e das desilusões amorosas, sem buscar o rótulo do sentimentalismo feminino evocado por tantos críticos. O livro é sobre os caminhos que percorremos (enquanto humanos) nas relações cada vez mais fluidas, egocêntricas e dominadoras. No entanto, alia a isso uma atitude de reflexão e de reposicionamento diante desses conflitos e papéis, num processo de renascimento, de redescoberta e amadurecimento: “O coração não envelhece em anos/mas em danos”.




    Esta ação de rever as relações está em sintonia com o feminismo, enquanto modo de reavaliar lugares e comportamentos sociais. Não à toa, o título do livro adjetiva o mundo com um termo que, habitualmente, é atrelado ao masculino: “Canalha”. A palavra não está aqui no sentido errôneo e clichê de encarar o feminismo como ódio aos homens, mas de modo a lembrar que esse mundo (substantivo classificado como masculino) é, na verdade, um reflexo da construção patriarcal de prevalência das relações de dominação.




    Como amar demais em um mundo canalha se divide em três partes: “Coração partido”, “Coração transformado” e “Coração inteiro”, relembrando as possíveis etapas pelas quais se passa em uma desilusão amorosa, seja ela de que natureza for.




    Ancorados nas metáforas dos processos de transmutação e de florescimento da borboleta e do girassol, os versos não se limitam a apontar culpados nem em punir algozes. O objetivo é lembrar que as dores e as alegrias de um relacionamento fazem parte da descoberta e da vivência humana diante de um mundo indigno.




    Entre os vários poemas, destaco “águasescuras”:




    meu coração é um




    porto de águas




    revoltas, onde toda




    noite partem os mesmos




    barcos em




    silêncio pétreo e fatal de despedida...




    A imagem, ao mesmo tempo inquieta e tumular, dá a toante de muitos dos versos do livro. As sensações e os sentimentos opostos que parecem inconciliáveis, contudo, são possivelmente abarcáveis a um coração em estado de amor. Ao recorrer à ideia de um porto, elemento do imaginário associado à segurança e ao descanso, o eu-lírico cria uma expectativa, logo quebrada pela associação a “águas revoltas” e à imagem de barcos partindo. A ação repetitiva da partida “em silêncio pétreo” e “fatal despedida” constrói imagens de morte e renascimento.
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